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I m p r c a s a Ytuana.-Largo do Carmo, 

SaX£k'.» ?>e 
ta, barbeiro 
baixos do sobbrado de José Gcribelo óc Irmão. 2-4 

Joaè Custtoclio Leme, vende um bom 
«ítio, muito perto desta cidade. 4—4 

Ia ''Imaaííft, rua da Palma. 

e focídos. rua diieita e es-
• 1 irgo de íS. Francisco. 

«Cartório de JPaz—Ruade St. Rita. 

artfa-livroa. — Coatracta-se qualquer 
pturação mercantil por p irtidas simples ou do­

bradas em horas vagas. Curta á J A. nesta typo-
grapdii. 

Pariz, 23 de Julho de 1880. 

FRANÇA. 

íetn dado nenhum acontecimento 
politicojdigno de notar-se. 0 Pari iraento 

s, e os ministros estão partin-
'!' um, para. as províncias. U Pre-

ira-se para ir a I 
tenciona r era visita a os 

ra, roalisando-se allí uma solemnida-
itiraa igual à solemnidade militar 

que se eífectuou em Pariz a 14 do Julho. 
O governo acha-se actualmente entre do­

is 4fogos convergentes : de um lado, é im­
pugnado pelas folhas socialistas, em que es­
crevem os Cumunistas que regressarão, taes 
como Rochefort, Felíx Pyat, Júlio Vallis e 
Paschal Grousset; do outro, achava-se a 
braços com os Jesuítas, os quaes citão os 
prefeitos e commissarios de policia que os es 
pulsarão, pedindo não só a sua reintegra­
ção no domicilio violado, mas ainda avul-
tadas ind presente, to­
dos o ura. tem dado ra­
zão .verno 
aPP^! tos", o 
qual 
los. 

anará 

GRÃ-BRETANHA 

w *< atheo Bradlangh, que recusou prestar 
juramento afim de tomar assento na C 
ra dos Cummuns, tomou posse, por fim, da 
sua cadeira de deputado. Porém,o seo con-
currente conservador intenta-lhe duas de­
manda^: a primeira tem por fim reclamar 
a cadeira que, a seo ver. está oecupada il-

legalmente pelo Sr.Bradlangh ; e oxige que 
este pague uma multa de 500 libras ester­
linas por cada votação em que tomar parte. 
Basta conhecer a justiça ingleza, para fi­
car-se persuadido de que este negocio irá 
longe. 

Logo depois da morte trágica do ex-Prin-
cipe Imperial Luiz Bonaparte, filho do Na-
poleão 111, alguns enthusiastas assentarão 
e m e >e uma estatua na somptuosa 

abbadia;;de v\ ieão brita 
nico. O projecto encontrou muita opposi-
çao, junto dos amigos da França. A ques­
tão, que deo lugar a muitos artigos de jor-
ziaes e a varies ineetings, acaba de s 

solvida derinitivatnente.A Câmara dos 
muns u, com etftíito, por imraensa 
maioria, uma , do deput xdo Di 
declarando que o caracter ofBcial e nacio­

nal da abbadiade Wertrninster oppunha-<e 
a que ahi fosse elevada uma estatua a ura 
Príncipe estrangeiro. 

A imperatriz Eugenia.viuva de Napoleão 
III, deve chegar a Londres de volta da Zu-

lulandia, no dia 26 do corrente. 

BÉLGICA 

Este pequeno Estado, pequeno como ter­
ritório, mas vasto e imponente pelos seos 
progressos e sizudez, acha-se em festa. Co-
jlebra o 50° auhiversario da sua indepeu-
j dencia. Bruxellas tem assistido a paradas 
; militares, concertos, congressos e exposi-
jções. Abrio-se uma subscripção afira de dar 
ura presente a el-rei, a quem se vai com­
prar um lindo egachl de passeio, como sig-
nal de gratidão e amor. No meio dos tripu­
dies de táo patriótico júbilo, referve sem­
pre a questão religiosa. O Bispo de Cour-
nay, Monsenhor Dumont, vio-se obrigado 
pela Santa Se a resignar o Bispado", nome-! 
ando o Papa um delegado apostólico para 
administrar a diocese. O Bispo resignatario 

ira protestando, o dRcbrou-se 
victima do tenebrosas raachinações Apre­
sentou um i queixa ao governo contra o seo 
suecessor, e mandou a justiça sellur.as por­
tas du palácio episcopal. Estos incidentes 
tragi cômicos estão sendo muito coraraenta 
dos pela imprensa. 

OCCURRENCIAS VARIAS 

—Sn t Alteza a Princeza Imperial do Bra-
M , que se achava com o Sr. Conde d'Eu e 

11 em Aix-lès-Bains, chegou a Pariz 
íontem. Depois do alguns dias de des-
.1 ;ua chácara da Passy. Suas Al-
partirão pari Castello d'Eu, proprie-

ila (" d >s Príncipes d'.Orléans. 
— Chegou a Pariz o Dr. Barboza vice-

il «Io Brazil aqui cuja casa hospitalei­
ra .'• n rende-couz de toda a colônia brazi-

— Cònsta-nos que importantíssimo esta­
belecimento dos editores iíaohett e C* aca­

ba de nondar um livro sobre o Bra-j 
zil ao escriptor brazileiro Dr. Sant'Anna 
Nery, ofiftcial da Academia da França. Esse! 
livro è destinado a ser dado em prêmio aos : 

alumnos das escolas primarias francezas. 
Consta-nos outrosim, que o mesmo patrício 
está escrevendo um romance brazileiro, em ! 
franeez, cora a collaboração do famoso ro- ! 
mancista pariziense Arraand Lapoint. O rol 
j inance publicar-se-ha por cadernetas. 

— Fallecerão : o Dr. Paulo Broca, erai- ; 
nente anthropologo ; o banqueiro judeo Isac 
Pereira, de descendência portugueza, um 
| dos reis da finança aqui. que deixa uma for­
tuna de mais de 25 mil contos de réis ! e o 

or Dramático inglez Comtayior. 

Colitiea ; l/-i u/./ULli a 

Qual è o espectaculo que oíferocem .as' 
sessões da Câmara temporária ao povo bra-1 
i zileiro que elegeu os membros de que ella: 
íse compõ 
I O espirito de ura verdadeiro patriota dei 
jum homem que sinta h-i ter-lhe o coração, 
| pela felicidade da pátria, não pôde deixar' 
lde mostrar-se verdadeiramente abatido, a-l 

irunhado ao attentar o que allí se passa. ! 
O pi ircado para as sessões d'este 

• anno está se extinguindo e entretanto a 

nação pergunta aos liberaes—onde estão as 
| reformas que nos promettesteis durante 10 
annos de ostracismo ? Onde está a 1 
m a eleitoral que nos promettesteis, com o 
censo democrático, cora a prova de renda 
fácil e justa, com a elegibilidade dos aca-
,tholicos tão injustamente privados do pri­
meiro direito político, emfim, com outros1 

ibutos liberaes que bem caracterisassem ' 
a reforma como ura produeto lógico e ver-: 
deiro da sinceridade e da força do partido 
liberal ? 

Onde está a teraporariedade do senado?! 
Onde está o registro civil do cazamento ? 
Onde est 1 a secularisação dos cemitérios ? 
Onde estão todas essas reformas liberaes 

tendentes a alargar a sphera e dar a iri- J 

dependência ao pode r judiciário, tendentes 

a dar forças ás Províncias descontralisando 

na mídtda das condições em que nos acha­
mos, todos os negócios puramente provinci-
aes e independentes do poder geral ? 

Onde está a integral execução da única 
boa obra do partido—o ensino livre—tão 
sophismado ? 

Os liberaes á isto só respondem que não 
podem realisar reforma alguma porque oj 
Senado, essa caza dos velhos, essa guarda | 
avançada do elemento retrogrado,não con-i 
sente, regeitando os projectos que são sub-! 
rnettidos a sua approvação e que essa resis- j 
tencia do Senado de mãos dadas com a re-1 

sistencia da Coroa os coudemnão a uma ira ! 
mobilidade atterradora e a uma esterilida- | 
de absoluta ! 

Pois bem. Se essa resposta justifica e 
explica a esterilidade da XJamara liberal, | 
não justificará e não explicará também a 
nossa asserção desenvolvida em o nosso ar- ! 
rigo anterior isto é—que a pretenção dos! 
liberaes a ganharem a syrapathia popular ; 

pondo-se á frente do movimento político, | 
era um escarneo atirado a opinião publicai 
e um insulto ao bom censo nacional? 

•Se a despeito da vossa boa intenção, re-1 
conheceis que sois impotentes era face da 
resistência do Senado e da Coroa, como po- j 
is tendes a pretenção de vos considerar um • 
partido organisado e forte capaz de reali-; 
sar alguma coisa no poder, de ser ura par­
tido essencialmente praefico, e tendes ain­
da a estulta pretenção de supprirair a ra­
zão de ser do partido Republicano ? 

Concebeis, porventura u m partido poli-' 
tico que se aliraent 1 unicamente de proraes- i 
sas e*de programmas, mas inteiramente in-: 
capaz de realisar as reformas inscriptas 

nesse^raesrao programai 

Cone beis comojpnrtido político uma frac I 
ção^do homens, sem união, esse primeiro1 

attributo da força de todas as sociedades \ 
humanas, sem princípios certos e determi­
nados pelos quaes preguem encarnioada-
mente e sem tréguas, sem fé nem contían 
ça no futuro, desalentado, vilipendiado pe­
la mào^inexorav 1 do leão Moderador que 
como o mais forte procura conservar os se-
u^"privilégios, escarnecido pelo povo que já 
não lhns vota'confiançn e retira-lhes a sytn-

path a ? 

E não é esse o ostado em que a força ló­
gica das coisas, a torrente impetuosa dos 
acontecimentos collocaram o partido libe­
ral ? 

Mas dizeis vòs. A culpa não é d.") parti­
do. Temos feito aquillo que estava na me 
dida de'nossas forças e na orbita de nossa 
sinceridade : a culpa é do Senado que nos 
interpõe resistência systematica para que 
fiquemos desmoralisados na consciência po­
pular, e da Coroa que tem por^missão en­
fraquecer todos os impulsos generosos em 
prol da soberania do povo 

Não duvidamos da"verdade de?ta descul­

pa. 

Os ciuraes e as rivalidades aberta5 entre 
o* partidos obrigara fatalmente © elem 
conservador que ainda se acha em maioria 
no Senado à oppôr-se sistematicamente a 
tudo quanto vier de uma Câmara liberal 

auito^de. desprestigiando a força do | 
partido liberal aos olhos do povo, entrar! 
gradualmente na conquista das sympathi-
as populares. 

Pois bem. Se esta é a ordem natural' 
das coisas ; se esta é a fatal conseqüência 
das paixões políticas que sacrificara As am­
bições partidárias o interesse real e o en-( 

grandecimento^nacional ; julgamo-nos,oós 1 
os republicanos sincero1?, cora direito a di-l 
zer-vos : — Recolhei vos aos bastidores, por: 
que allegaes em vosso favor, quaneo aceu-
sados de impotência,justamente aquillo que 
por si só bastaria para matar um partido 
— a força dojuimigo intrincheirado no Sê -

nado. 

8gSMOULlS'S. 

mz 
Qior do tftwiiilho 

«Ura dos maiores e mais importantes be­
nefícios que se podem fazer aos homens, e 
u m especial a classe popular, è inspirar-
lhe o amor do trabalho ; mostrar-lhe a sua 
utilidade, as suas inapreciaveis vantagens, 
os seus felizes resultados; fazer entrar es-

umpto, como parte essencial, no pla­
no da instrucção das primeiras escol 

O trabalho é o destino c o m m u m de todos 
os homens, que existem sobre a terra : ço-
meràs o pão (disse Deus ao nosso primeiro 

pao) comerás o pão a casta do suor de leu 

Quem trabalha cunpre com o sou de ti­
no; obdece a voz do seu creador. 

O trabalho é a verdadeira pedra philo-
sophal, qu« os antigos cora tanto empenho, 
e tanto em vão pretenderão indagar. 

A pedra philosophal consistia converter 

os metaes em ouro. 
U homem tem era si mesmo a arte de cre-

ar o ouro: basta-lhe por em movimento os 
seus braços e as suas mãos. 

O trabalho não deslustra, antes enno-
brece e exalta a dignidade do homem, fe­
io trabalho consegue o homem subjugar a 
natureza-, e fazer-se senhor d'ella ; con­
quista a sua riqueza e o seu poder ; trans­
forma de mil modos os seus produetos e os 
multiplica ; governa em seu arbítrio, e faz 
fecundas as forças, que ella lera dispersas, 
e talvez ociouas, pelo ar, pelas águas, no 
seio da teria e pelo mais recôndito dos ele­

mento1'. 
O trabalho fixi e ao mesmo tempo entro-

tem a inquieta actiyidade do homem, regu­
lando a e desviando-a de perigos, extravios 
e excessos ; captiva-lhe os sentidos e os su-
bmette a ura regimem salutar. 

Os exarcicios do trabalho previnem ou 
acalmam as agit 1 phantasia ; dissi­
para i.>s.seus vãos prestigi-.s, e extravagan­

tes chimeras ; trazam o homem ao conh -
cimento do positivo, do útil, ao paiz das 

realidades. 
O trabalho é uma escola le sobriedade, 

de temperança e de virtude e livr 1 o homem 
dos funestos perigos da ociosidade. Os vi­
cies não enf; ordinário, ou não en­
tram com facliv.ade na casa do homem la­
borioso,que não tem tempo para os acolher 

afigar e anin 
O homem afeito ao trabalho não se lem­

bra do jogo, porque não ta de bu»-
c ir meios de perder o tempo ; não tem n 
casião de entrar em rixas e contend is cora 
os seus visinhos ; não tom necessidade de 
usurpar o alheio para sustentar a vida. 

1 dos crimes m >stra que is 
classes laboriosas são proporcionalmente &< 
que menos figura fazem no odioso e abo-
rainoso quadro da.- m iMade humanas. 

ibath ) ;i ura 1 escola de 
o,porque nos ensina e lemh/a a 1. 

sa depen corrige e castiga o nosso 
orgulho o vaidade ; conduz-nos a conside­
ração dos o iveres e da nossa com­
m u m sorte ; e è um longo e continuo com 
mentario d'aquella verdade capital, que di 
fine a vicia humana como ura tempo de sof-
frimsuto e como uma grande prepara:; 
para outro melhor 1 stado. 

O trab . rya a saúde ;JJdá força e 
vigor robustez o ogiiidade no corpo; entre 
tem a tranqi spirito, a paz inte­
rior o equilibr paixões, 1 :io 
de tad 1̂  as nossas faculdades. Cora o tra-

balh | 1 
sociedade quê o protege e defende ; conci­
lia o am i família,dos seus vizinhos 
dob" • adãos, e dá bons exemplos 

a seus filhos. 
Einrira : o homem amigo do tr é-

essencialmente interessado na conservação 
da boa ordem publica, porque*4d'ella depen­

de a posse, e goso pacifico dos fiuctos d ^ 
sua ind ustria 



l m j > r e n s a lt tu:.mi 

Conv e nç a m. S Q bem os homens destas im- Parapeiro que perto estala, nem o sòl da 
portantes verdades. Tomem os pais, e os desventura que a vem crestar ! 
mestres a seus cuidados iuspiral-as no ani- Assim fui eu ; Na primavera da vida fui 
mo dos seus filhos e discípulo. Procurem flor desabrochada, orvalhada pelas auras 
os parochos introduzil-as em seus discursos j matinas de uma existência alegre puramon 
e exhortações, empregando nisto toda effi- te infantil. 

O pao. levado pelo interesse, acabava do, ousa, que affirtna ter resolvido a incogni-
negociar com delia ta do magno problema da direcção dos ae-

EUa por na i tatos ; vem, pois, a propósito á nòs que 
çoeiro -í nos seu collega na Escola "';'.itar, cora-

Louco il mulher; è j municar lheso seguint Í : 

cacia de seu sollo, toda a influencia do seu 
ministério. Mostrem ao povo quanto è a-
gradavel a Deus, que cada um, trabalhan­
do, cumpre cora o que elle lhe ordenou : 
digam-lhes que as Santas Escripturas estão 
cheias de preceitos e máximas sobre este 
objecto; de severas invectivas contra a 
preguiça e ociosidades ; de tetriveis pintu­
ras dos funestos eílei-tos destes odiosos vícios 

O poyo é naturalmente religioso e chris-
tâo ; mas é necessário dirigir-lhe bem esta 
feliz,propensão e não abusar d'ella. 

ira isto basta expôr-lhe singelamente 
a verdade e fa/er-lh'a sentir. 

Nem a mais leve sombra da desgraça per 
turbava-me esse sonho pouco duradouro ! 
Nenhum presentimento qualquer de agouro 
fazia-me estremecer do futuro ! 

essa a negra pagina que existe na triste 
historia do meo passado. 

Se feliz, é o meu desejo, oh ' mulher que 
tanto amei ! 

A alguns passos, distante, apenas da ca-
za que me vira nascer, uma outra de aspe­
cto pobre, mas agradável, erguida, bran­
ca se via-

Nella habitava uma linda, interessante 
menina, minha companheira nas travessas! 
digressões campestres :—Iria era o seu no­
me. 
Quando as vezes meus pães corrigiam-me 

Yt'u, .Agosto de 1880. 

Júlio César, (ou Hertholdo, como chama 
vão no) era ^om estudante, inteligente, 
promettendo ser primoroso cantor, porque 
posssuia decidida vocação para a poesia e 
sempre dizia que o seu nome havia de al­
gum dia figurar na historia, ainda mesrao 
que fosse como «regicida. > 

De modo algum desejamos que a prophe 
cia do nosso ex^collega se roalise por esta 
ultima forma, mais sim que. immortalisan-
do o seu nome, e honrando a memória do 
santista Bartholomeu Lourenço de Gusmão 
sel!e a sua invenção brasileira, eom a di-

CIiicotada«.--Communicam-nosque ' almejada, para que não unais 
em dias da semana pa se au item roubal-a as gralhas de alera-mar-

OTSENRE. 

as faltas que eu comraett.a, próprias da e-, de á á^[() M mul|l „, 2% de Agosto de 1880 » 
dade, e que meai. olho, anuviavam-se de J Q a d . c a r r e gou a 
lagrimas, bastava um so sorriso d ella para £ b * ella,de,x mdo-a três dias de cama A W a M f i n » t o . -Lê-se na «Oa 

II Pagina negra 
Era por umas dessas tardes rizonhas de 

Abril, em que por sob u m céo de puro anil 
orlado de miriades de cores, ao longe a cam 
pina se estendia semeada de boninas. que, 
modestas, vicejam nos verdes tapeies que 
ahi se des Iam ; era por umas d'essas 
tardes qu intrigue ãs doces phanta-
^ias, que rae circund 
dora, procurava d ) pas-
.sado, relendo n is doiradas paginas que a 
infância mo escrevera n'alma . que 
a vida envolve ; e procurava nessas ale­
gres reminiscencias linitivo ás magoas que' 
o presente me implantava aos agros tor-
raento da saudade. Meditava, pois. 

E m o mais recôndito do bosque, com a 
face peudida sobre a mão e o peito arfante, 
.comprimido, nem um único rumor pertur­
bava o silencio que rae cercava... 

A brisa morna, tépida soprava mui d 
fléve, o as copadas das palmeiras, que como 
gigantes do deserto ali se erguiam, se ba­
lançavam doce e mansamente, como que 
sorrindo agradecidas ao carinhozo sopro da 
.aragera que passava... 

Sò eu não tinha quem rae acariciasse... 
,e mudo o quedocontemplava invejoso a na 
tu reza que caprichosa se mostrava. E n'-
^sse leth?rgo profundo eu continuava a 
scisraar... 

De súbito.porem, como que disportado de 
um pesadelo que me opprimisse, levantei-
,me bruscamente. 

E m frente de mim dois grandes recifes 
.destaquei na fralda da pequena serra que 
ali se alçava, e, de entre a concavidade 
por elles formada, divisei que límpido se 
desprendia uma grossa corrente d'agua. 

Encaminhei-me para lá . Ura poder oc-
culto, irrisistivel,me irapellia áquelle sitio. 

Passados, pois, que foram vinte minutos 
de u m ligeiro caminhar,acheim-e á face d'-
elle e parei. 

Por alguns momentos, absorto em u m a 

que eu também sorrisse, n'um só olhar seu 
puro, anhelante dava-mo ella conforto e 
consolação a esses vislumbres de desgostos. 

Ligados pelo laço da amisade que nos 
prendia ura ao outro, parecíamos duas ai 
mas puras que se beijavam. 

A minha e a vontade d ella uma sò cons­
tituíra ; os seus caprichos eu respeito sub­
misso. 
As nossas duas existências estavam por 

assim dizer reduzidas a uma sò. 
e ella faz iam os recíprocos protestos 

de quando crescêssemos pertencer um ao 
outro. 

- idênticos quandos os ha ? E' indizivel o desejo que então experimen 
ta va de ser homem I Quanta felicidade eu 
augurava era meu porvr, 

Corno eu éra feliz ! 

Pelo referido aueto e pelo inquérito que 
se procedeu perante a auetondade policial 
ficou verificado ser os ferimentos leves,não 
sendo miserável a paciente e nem ser o au-
thor preso ora flagrante a vista do qu 
teve lugar o procedimento ofBcial. 

Consta-nos mais que a mesma auetorida-
de policial fez o indomito marido assignar 
termo de bem viver. 

azeta do 
i iaro» ; 
« Na fazenda de S. Pedro, nove léguas 

rlis'ante da Faxina, no dia 7 do corrente. 
foi assassinado Man" 
maral M il•• 
polito mo 
aproveit ndo-se da oce i seu 
senhor se achava oecupado era um serviço, 
descarregou-lhe pelas costas um golpe de machado na c atirando-lhe outros 

F a l l e c i m e n l o . — N o dia 23 do cor- em seguida, que lhe deram^a morte. 
A perversa criança foi incontinonte pre­

sa por um irmão da victíma. bem como a 
escrava Anacleta, mãi de llypolito. por 
conselhos da quil este comottera tão bár­
baro crime.» 

rente, nesta cidade, falleceu o inn.icent^ 
Paulo Affonso, de 12 dias, filho do sr. dr. 
Cezario Gabriel de Freitas. 

Acompanhamos sinceramente o snr. dr. 
Freitas em sua justa dor. 

Ura dia o negra espectro da desgraça ve-
izar na fronte rainha esperrançosa o 

raeiro do infortúnio. 
Forçado pelo estado de pobreza a que fi-

i reduzidos tive do deixar a casa pa­
terna ; tive de deixar a metade de minli"-
alm i. Era forçoso fazel-o. Dispuz rae a 
partir. 

Faltou-me coragem de transmittir a iria 
essa doloroza necessidade. 

véspera de deixal-a. quando voltáva­
mos dos quatidianos passeio que juntos fa-
mos, ao largal-a a porta de sua casa, im­
primi-lhe nos rosados lábios mimosos um 
beijo de despedida... 

No dia seguinte eu partia com o deses­
pero n'alma. 
Torna-la-hia a ver ? Esta incerteza cru­

el despedeçava-me o coração. 
Triste momento de sublimo magua ! Entretanto eu caminhava.,, e nessa jor­

nada incerta que levava os fragmentos da 
dor profund; que me dilacerava o p*ito dis 

B^esta fio ^ialí.o.—No dia 8 do 
ximo mez de Setembr ., tora lugar a festa 
de N.S.do Monte Serra te constando do mis­
sa cantada, sermão e procissão. 

São festeiros o sr. José G ti 
ça Pacheco Júnior e a exm. esposa do 
sr. cora" dr. Queiroz Telles. 
Conva!esc-n a.—Acha-se em via 
de convalescença, depois de uma febre fy-
phoide, que prostrou na cama por 2V dias, 
o nosso amigo o sr. dr. Octaviano Pereira 
\!endes. 
Desejamos lhe prompto e completo res­

tabelecimento. 

í^iireífiiiHS-—Consta-nos que por ocea-
siào das festas do Salto haverá n'aquella 
povoação carreiras : os amadores preparão 
se os pu ng as para áquelle dia. 

A. fffceclesiipçào. — Em S Luiz do 
Parahytinga acaba de publicar-se 
jornal, do qual é gerente o sr. José Cân­
dido Antunes de Toll 

E m seu fro ipresenta o novo 
collega o dogm i I i le, Justiça 

uui pioiuou, que i««u.idc«d»dü P«>» ""* fl Imparcialidade. 
persando ia em ais pela senda que pisava... S a u d a n d o m a b u 

e, qual o judeo errante de que nos falia a 
sagrada historia, um solo hospitaleiro não «contemplação extatica, permaneci indeci- | calcava: Era que, lançado pela mão da 
desventura, um pomo negro havia, dilata­
do, no livro do meo destino 1 

Depois de ter corrido desde a capital do 
Império as mais remotas povoações monóio-
naN d"Sta província quiz ainda o fatal ge­
ri i i do mal que eu fosse a viíla de .-. 

lira pois recenchegado nella,quando,sem 
conhecer a causa, fui impellido para jnnto 
desses dois gigantes de pedra, onde vivas 

soes eu sentira do passa Ia. 
\ i novas desgraças me esperavam. 

m campeão q ue se 
tina às lides da imprensa» desejamos lhe 
long\ e feliz jornada. 

so :—Receiava sem saber de que ! Por ou 
tro lado ao mesmo tempo o coração fazia 
me estos violent 

Apôs e itre o 
medo e i 
foi áquelle pi 

Bem dn, fui che-
o dú>i 

lOS, que lesi ic ira roo 
te a e.-t -ita margera 

Aquella solidão deveria dissipar-me as nu 
yens de tristeza que me toldavam o 
zonte do futuro ; o ruído das iguas n \ su i 
elevada queda deveria distrahir i 
,cordações que me assaltavam, e . e <le iri;l' e ° ;1°azo, a • oodigo criminal que tr ttã i ! i 
rito dess'arte preso, embevecide, deverio (fatalidade levaram-no ao mesmo local em i destruição ou damnific cou a alheia 

"Viage:sí.— No dia 23 partirão desta 
cidade cora destino á Baepeiuly,;_'provincia 
ae Minas, os srs. Antônio de Assis Pache­
co e Joaquim de Almeida Mattos, para fa­
zerem uso das — águas de Caxambú. 

Fazemos votos pelo feliz regresso e com 
pleto restabelecimento dos nossos amigos 

Reforma. — A câmara temporária 
votou era secção de ante-hontem um im­
portante projecto apresentado polo sr. O 
H. de Aquino e Castro, Theodureto Sou (o, 
Jgnacio Martins. Augusto França é Co^ta 

r a m p o a e j ; — U m camponez foi ao 
collegio ora que o filho est iva. 

O director, interrogado eobro o procedi­
mento do rapaz, res -.oú forçado 
infelizmente a declarar 1 ra qu« sen filho 
faz novas diabruras to Irts OH di is. vinda 

un por um triz 'Tá > ma*ou n u los col-
legas. lal des nossos s •-

s indica o eu não 
sei o que será dell<> • 
— Não se iii I '.int 'ÍV> npau o pae 

eu o destino para medico. 
•Soianal cio 9L$;IBBCMI5 «H*. — Rece­
bemos o n° 60 do '^" anno de^te iraj)ortante 
jornal que se puhlic 

0 numero que temos em má< s traz os se­
guintes artigos:—O qin» se diz <) > nós.— 
Abrigos para cafeeiros.—Cochouiiha.—Chi 
rnica agrícola Açulo malícu —Miihns ado­
cicados.—Cultura da canoa da aguçar na 
Martinica. — Máximas agrícolas.—Econo­
mia domestica —Melhoramentos do cafeei-
ro.—Receita de cosinh u -Cultura do fei­
jão.— Medicina domestica. — As trepadeiras 
— Medicina agrícola. — Notas agrícolas. 
Caros ovos ' — Dou* ovos de pás­
saros foram ultimamente vendidos em 
Edimburgo pelo preço fabuloso de 2:070$ 

O comprador foi lord Litfort e os ovos 
são de uma espécie de alça ou pingüim do 
norte. ( Plolus inpennís ) que se julgava 
extineta desde o anno de 184-2. 

E' o preço mais elevado que jamais se te­
nha ofíerecido por uma acquisição deste ge 
nero, exceptuando u m ovo de Moa que 
em 1865 custou a um amador de ornitho-
logia 2000$000. 
OBíítQEas-io.—De 1 á31 de Janeiro de 
1880,sepultaram-se os seguintes cadavares: 

1 Joaquim Antônio da Cruz. casa­
do, com d. Anua Joaquina íiraz : sffíh»dio. 

)ia ! Teci lia, \.\ mezes, filha de-Joa-
•za, como a mim fizera, obrigara | Ribeiro, refor i iloiqm -• A-ul oiio de Moraes e d. EulaUa^Ma-

permanecer indiferente á essas agitações li110 e'1 ret>ll!ia- O nosso encontro não se e de qualquer valor e do incêndio. 
que nelle se aninhavam. esperar 

Btepresetitaçao 
H Todavia, essas modificações não se ope 
ravara 

As tardes costumava Iria postar S3 com 
is irmiCos ao fundo da horti.que oonfron I « e p r e s o i i t a ç a o -u.corpo docon-

iuo Dois eu 6entii I Sentiria , « « » ' • *™ " ««'«> !»• <"' atirahiía... jto da A c a df""i l rta c«"'tP' f « n™ a. e l i e rS'-
ü que, poia, 8« sentia . bentina acaZo j melodioáa ouvi.distin-f

1 ••ePrese.»taÇa° a° g O V 6 , r 0 ° ' I'"'1"11;1"!"-
Sul OI . . , , ' ' 

Velo heraos mais tarde. icta- ^cutei. 1 arecou metei a ouvido em 
I outro tempo... 

A voz proseguia doce, suave, e pouco a 
pouco iam-so-me dispertando as libras do 
coração,adormecidas por longa data e qua 
si moribundas de saudades. 

'te a estreiteza e mesquinhez das condições 
[do ensino da faculdade e pede imrnediatas 
! refor.iiis. 

Os trinos d 3 pássaros que ao 
redor de mira po oii iv i 
tes, melancholicos dos sabia- qui aqui e ali 
gemiam nos rrulhos nas quei. 
xas modulo 

• 

esse pass 
présà a cor. 

J sus : vermes. 
junina, -V8 annos, casada com Queru­

bim escravos do dr. Francisco I 
1 acheco da Fonse^n : gkstril 

Maria. 5 iu< 
escravos de José de v asconcellos d'Al 
Prado : verm 

Dia 3 João, 3 licto 
Antônio de Jesus e Chatarin i Maria de Jc— 
• .i vermes. 
Maria Thereza de Jesus, 60 annos. viuva 

de João Estevão : paralezia. 
Tet. oianoel Constantino da Silva, 83 an-

ltouniâo.--Na seccão competente da 
! nossa folha o sr. Arthur Sterry, por \ arte nos, casulo com d. Maria Rita Novaes: he-

0 roçar de ura vestido ouvi ligeiro, e ura do snr. William Fox,convida aos srs. capi- morragiâ ceiebral. 
stiugui bem perto. Olhei ; talistas desta cidade, á reunirem hoje no Ü.a 5 Rita Maria, fui*, 60 annos, casa-

econheci a.ora ella... iria Hotel do Braz, afim de rei a da com Joaquim Ni m a : congestão cersbral 
'l'1- | aceitação de acçòes reservadas. I ia 6 Barbara, 5 mezes, filha de Gre-• nos braços, beijar-lhe as 

ihi dornbrosseos; 
Oh lei terrível a que se submette a o- ' iaf «lla l0 v'J-,;:n(1 fugio... 

xistencia, creada foste como uma expi; C o m o e<t?lva ÍOC^H-A ! com > era beUa ! 
aos nossos erros.como um obstáculo ás nos- Entretanto não passava de uma mulher 
sas mais ardentes aspirações. E tens ra- t aidora como as outras. 
z'3.o de ser. 

Fugio-me. Calcando aos pés os compro-
Nos- dias desGuidosos da meninice a vida misses tão solemnes que comigo contrahira 

è um anr. o sonho; a flor que desabrocha ella. perjuraia, unir-se a um outro homem 
üa aurora da vida nac tem o rijo sopro do que nunca amara. 

O snr. Fox authorisou ao sr. Arthur á gorio e Marto.a. escravos de d, Marianna 
oiTerecer as acções era primeiro lugar aos Úmbelina de S. Josrj : febre. 
srs. capitalistas d3sta cidade, Dia 7 I). Jesuina Dias Aranha.68 annos, 

viuva de Joaquim Antônio da Fonseca ; a-
D e s c o b e r t a - Na P, ovincia de S. , nasaroa. 

Paulo, lê-se o seguinte : Dia 8 Maria da Candelária, de 40 an-
« J. C. R. de Sousa. -- De ura nosso o*. viuv;^. branca : tubeiculos misenteri-

timavel assignante de Santos, r 
as seguintes linha Bento, 7 dias, f.lho de José Romão e Lui-

Srs. redactores.—Está na ordem do dia • za ( > u z : Crismo. 
• o nome do nosso patrício, J. C. Ribeiro do J Francisco Maodjs dos Santos, 50 annos, 
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Imprensa Y tu a na 
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.» 

il dè arnahyba : fe i de d Anna Pereira Mendes: hy-
dropsia. 

uiz.i, 9 mezes, filha de Emygdio Pinto Luiz.de 7 meses,filho de Francisco e Ce­
de Camargo, e Fraucisca Olympia da Cos- sarina, escravos de José Manoel^da Fonse-
ta ; vern j ca : febre. 

Dia , , f,iha de Ko- Anna. de 3 meses, filha de Joaquim A n -
i usto df» Sena e d. Gabriela Eu- tonio de Moraes e Eulalia de Jesus, vermes 

genia de Barros Leite : vermes. ! , , 
Josepha, 1 anno, filha de ..ugenia, sol-1 

teira, escrava de José de Vasconcellos Al-' 
meida Prado : vermes. 

João. 18 mezes, filho de Joaquim Lou-I 
renço de Campos e d. Elisa Francísca Lei-! 
te : vermes. | . . M , _. tl , . 

Dia 10 Antonia, 14 annos, filha de .1 >a- i A
 J ° a í l u i m Nogueira da Motta, declara que 

quina, solteiaa, escrava de João Baptista d e ^ e ha muito tempo, assigna-se cera o no-
P a c h p c o j 0 1 „ me supra, e nãocom o de Joaquim Benedic-

Dia 11 Escho! beiro Gaívão 8 I feirada Motta. e continuará sempre 
. viuva de Floriano Alves Pinto'.- hv- ^Mgnar-se Joaquim ogueira da Motta. 

i tu. 2o fie Acosto de 1880. 

Quarteirão n. 14 

47 Amador Pimenta de Almeida, 20 aunos, filho da 
Vicente, Pimenta. 

48 Zeferino do Prado,21 aunos,filho de Joaquim do 
Prado. 

49 Joaqnim Thomaz, 22 aunos, filho de Thomaz 

Baptista. 

imo um 
Declaração 

registrado no cartório desta cida: . fica 
! vida. Outrosim, não tendo havide :.an-
ão alguma sob a razão de : — Nogueira 

Castro & Gonsaives, achão-se, portanto, os 
signados desonerados para cora a 

dita firma, e bem assim em comraum, entre 50 Chrispim Rodrigues da Silvei'a, 23,4: annos, filho 'os mesmo abaixo assignado 
de José Rodrigues da Silveira. r,t.« Ur,nr.,> o An ,\„n(.i. Casa Branca, 2 de Agosto de 1880. 

Francisco Modesto Nogueira e Castro-
A idonio José Gonsaives. 1—&• 

Alv^s Pinto ; hy-
dropi 

Dia 12 D. Moria do Patrocínio Flor, 70' 
annos, viuva de Antônio G ilvão de Birros 

inflarnaç 
simiano, 50 annos, solteiro, escravo' 

de d. Anna Por ir i dendês : hern 
' V Vntonia, 18 raezes, filha de Ve-' 

le José Bonifácio 
5, filha de Thereza Leme j 

tétano. 
Antonia Gonsaives, Õ Q annos. viuvado' 

Ignacio Bicudo : phtisica. 
Dia 15 Rita, recemnascida, filha de Jo­

sé Antônio Rodrigues e d. Zeferina Pedroso 
Moraes. 

Dia 16 Josino Marques, 24 annos, sol­
teiro, filho de Miguel Marques de Oliveira: 
tuherculos mycenterícos. 

dalecio, 2 annos, filho de Indalecio de 
irgo Penteado, e d Balbina Guilher-

mina da Costa : convulsões. 
Francísca, 4-1 annos, solteira, 

Joaquim Nogueira da Motta. 
1 — 3 

Si 

escrava de Antônio Corrêa Leite 

A.:Est?^í2ientf> d o s efdacflííos <la p a -
i*Oí?5iSa «S© Y t u , cjae s© a c h n m n a s 
c o n d i ç õ e s <loarl. ífcc $ 1 ° d o i*e-
^uiameiiHo a p p r o v a d o peüo d e ­
creto es. ££&@Z9 \ÍG "21' d e F e v é r e i . 
i°o d © l@"yi", p;ti*a o serviço d o ©-
xereiio e nB*sjn;ida, o r ^ a n i s a d o p e 
Isa respectiva J u a : a coaja&icipai. 

Quurteiião n. 1 

1 Adolpho Leopoldiuo de Campos,19 annos. filho 
ae José Vicent pos; 

2 Bento Grisol mies, 20 aunos,filho de Pe­
dro Crisola de Moraes 

! 3 José Pereira da Sil/a,21 annos,filho do Gabriel 
j Pei silva. 
4 João cie Oliveira) Garcia, 10 annos,filho de João 

Francisco RegU de Oliveira Garcia. 
| 5 João B iptiala Fontes, l'J diiuu, filho de Luiz I onfes I' ri ia/. 

i ,,„:„ ,• ,, "' ieDre- ; 6 Joà«> J icintho do Nascimento 23 annos, filho de 
^ucia, I anuo lillia de Ernesto e (ire- j0B6 Jaciutho do Nascimeuto. 

g o n a , escravos de João de Almeida Sam-i " Joaouim Elias Ueltrâo, 19 aunos, filho de Elias 

\n 
ir i 

i\:e;. 
'ereira 

f lha de Elias Antonii 
'• d. Clementina i: 

í !. 

! D. Maria de (' impôs Arru Ia, 
ai11 '• natural de Porto-Feliz . 

•• filho de Felicia solteiJ 
ra- de d. Anna Pereira Meu 
vermes. j 

João, j annos, filho de Paulo Martins' 
fluá ; Prudência M a n a : sarar 

Dia 20 Manoel, 40 annos, solteiro, afri- ! 
Clnrj> ' do Evaristo de Góes Pache-i 
Co ; pneumonia. 

Dia 21 Luiz, recomnasci l", fi li »bino i. 
1'iIltO. 

Cia v 

sia. 

iti A rrul i e 
lho d 
ia Antonia 

Leme do Camargo B<dtrão. 
8 Joaquim Iguacio, 69 annos, filho de Francisco 

.M a il i in . 

9 Luiz An Costa. 19 annos, filho de José 
dn Costa Ribeiro. 

10 M M iraes,24 anno»,filho de Pe-
00 Gritíula de Morais. 

11 Zonas 0rti2 de Camargo, 21 annoa, filho do Braz 
Oi iiz de Camargo. 

Quarteirão n. 3 
1^ Beuto do Andrade, 20 annos, filho de Francisco 

de Andrade. 
to Freire,19 annos,filh.ode Antônio Freire 

metro Leão,19 aunos.filho de Braz 
0 imeiro Lr>ãa. 

tabricd de Souza Freitas, 19 annos, filho 
I de S iuz i Freitas. 

•I • B ii-ros, 20 aunos, filho ae Jos 
òjiros. 

igu 
51 Moyaés Generoso,19 annos,filho de JoséGeneroso 

Quarteirão n. 14 

52 Joaquim da Silveira Leite, 20 annoa, filho de 
Pedro da Silveira Leite . 

Quarteirão n. 17 

53 Alonso Cardoso da Silva, 21 annos, filho de /o- ! 
set Cardoso. 

54 Francisco Amaro da Silveira, 20 annos, filho de ' 
Luiz M&riano da Silveira. \ 

55 Joaquim da Silveira Leite. 22[annos, filho de clara que durante as festas do Salto, m u d a 
Joa-.uim da Silveira Leite. 'o seo estabellecimento para aquella povoa-

ção, onde os seos freguezes poderão proçu-

O proprietário deste estabellecimento de-

56 Ignacio do Valle, 21 annos, filiação ignorada. 

Q j.irt jír3 J i, : I 

57 José de Almeida, 20 annos filho de Antônio, 
Carlos do Almeida. 

58 Autouio do Nascimento, 21 annos, filho de José | 
/oaquira de Nascimento. 

59 José do Nascimento, 19 anno3, filho de Josk 
Joaquim do Nascimento. 

60 Joaquim Nieacio.20 annos,filho d( -Luiz Nicacio. 
61 José Joaquim Rodrigues, 23 annos, filho de An­

na do Tauquinho. 

ral-o. 
1 - 2 

Ytú, 2S de Agosto de 1880. 
Braz Carneiro. 

Festa do Salto 
Nos dias 6,7 e 8 de Setembro futuro, ec-

lebrar-se-ha c o m a porapa do costume a fes­
tividade de N. S. do M o n t e Serrate, oraga 

62 Jesuino de Almeida, 21 annos, filho de Manuel ; da Capella. 
de Almeida, 

19 annos, filho de José 

Franciso 

Quartoirã" n. 4 

o nnos, cas ida, AS 17 

: is: li3'dro|je-

A»tonio .lofè Liborio, 19 annos, filh.-; de Benc 
dicto José Liborio 

!8 José Thiago Irene,523 annos, filho de Antônio 
Fieire. 

miz, tü ann »s. casa Io c o m Antonia | 19 Jo ta Falcato, 24 annos, filho de Manu­
el da Costa Falcatoi 

I.'. .; i : coli 
Luiz, 3 annos, filho de Henri-

que Donstall e daria da Moita, fallecida : 
ftibre. 

meisco, 8 dias, filho de Antônio d'Al-
meida P o m : éoe d.Francísca Carolina Pom-
péo : trismo. 

José, 7 horas, ti Mio de José Antônio Fio-
rencio e Maria Florencia. 

Dia 24. Antônio Joaquim da Silveira, 
58 annos, solteiro : gastrite-

José, de 1 anno, rilho de José Gaívão Pa­
es de Barros o d. Laura fheodoru da Cos­
ta : entero-merenterito. 

Dia 25. Antônio de Souza C tmargo, de 
4ti aunos.casado^com Maria Thereza i 
tina: hepatite? 

63 Adolpho Dias Ferraz, 
Dias Ferraz. 

64 Francisco Pacheco, 22 annos, filho de 
Pacheco, fadecido. 

Quarteirão n. 21 
65 Ant mio Panhy.22 annos,lilho de Plácido Panhy. i 
66 Antônio Carlos de Oliveira, 24 annos, filho de j 

Manuel PSPB Leme. 
67 Antônio Theodoro, 22 annos, filho de Thoodoro ] 

, Matiieus. 
68 Benedicfo Fiúza.19 annos,fill Fiúza. ! 
69 José de Almeida, 19^anno.s, filho de Alexandre 

José de Almeida. 
0 Miguel Antônio de Almeida, 22 anno?, filho do 

Joaquim Antônio de Almeida Leme . 
71 Maimel Leito de Camargo, 24 annos, filho de 

João Leite de Camargo. 

Qu nítida MO n . 2? 

72 Antônio de Oliveira Júnior,. 20 annos, filho de 
Antônio de Oliveira. 

73 José Cesario Bijeno, 22 annos, filho de José Ce-
sario. 

74 Jote Miguel de Camargo, 22 annos, filho de Mi 
Ruel de Camargo. 

75 Jesuino Bucno de Camargo, i'0 annos, filho de 
João P H U I O de Camargo. 

76 An onio Carloí,23 annoR,filhodeFranciscol 
77 losò Boi.to,19 annos,filho de Francisco Bia . o. 

Quarterãio n, 24 

78 Ioâo de Almeida Prado, 24 annos, filho de Elias 
de AImeida Prado. 

79 Issé Corrêa do Campos, 20 aunos, filho de Fran­
cisco Corre» Pacheco. 

80 Fernando Corrêa de Almeida, 20 annoi, filho 
do Antônio Corrêa Leite. 

81 Fernando Corrêa de Almeida Prado, 19 annos, 
filho de Ioão Pedroso Jc Almeida Prade. 

YlH, 11 de Agosto de lt 0 

J'onéF'/'ticiann "Mendes. 
Juiz <la Paz Pr 

Jo é A '(insto Marcondes de Moraes, 
Subdelegado de Policia. 

Vigário, Miguel Correu. P^.vi 
E eu Iosé Vicfòrino di Ro"hi Pinto, Escrivão de 

Paz e Secretario dajuata declaro—está conforme. 

Para diversão dos Romeiros, queem gran­
de numero concorrem a esta pepulai i 
haverá corridas de cavailos, e os conheci-
dos cavallinhos de páo. 

Salto, 27 de Agosto de 1830". 
O Secretario da irmandade; 

Virgílio Pereira. 
1 - 2 
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COMPANHIA 
¥ra% 
BiiAZILEIItA DE FIAÇÃO 
: ESTAMPARIA 

O abaixo a<:siguado authorisado pelo Sr. 
William Fox da nova 

\ ue pretende montar 
no tü. cora o capital de £ 120 
mil, para manufaclura e estamparia : 
Convida a todos os Srs. ytuanos p ira u-

ma reunião hoje, domingo as 5 horas da. 
tarde, no hotel do Sr. Braz Carneiro, para, 
o rim de rosolverem sobre a aceitação das 
acçõps reservadas á esta província. 

1 -1 
Arthur D. Sterry. 

Quarteirão n. 6 

20 Antônio Joaquim Bicudo do Almeida, 21 annos, 
filho de Braz Bicudo de Almeida. 

21 João Floriano do Carvalho, 25 annos, filho do 
Joaquim Floriano de Carvalho. 

22 Alfredo Grellet,2£ annos,fi.ho de Carlos Grellet. 
23 Joaquim Benedicto Nogueira da MottaT25 annos, 

filho Jo Fabiana Maiia da Conceição. 
Q lartcir o n. 7 

24 Antônio Joaquim Marques Júnior, 20 annos,filho 
de Antônio Joaquim Marqu 

25 Felippe de Paula Bauer Júnior, 25 annos. filho 
de Felippj d(̂  P.aila Bauer. 

2G Napoleão Julío Michel, 24 annos. filho de Júlio 
Michel. 

27 Francisco José de \r\ ida. 24 annos, filho de 
Luiz Antônio Duarte. 

58 Antônio Joaquim Marques, 20 annos, filho de 

«<UK-

Dia 26. LeoPòldina,de4raezes,f,lha d é U o ^
b » a " ° / o s é parques. 

' ' ' I I José Antônio de Arru ia, 19^annos, filho d e A n -
o a o ' i"a das Dores : tonio Josc de Arruda. 30 João Francelino, 19ánnos, filiação ignorada. 

31 Y i i,m Antônio de Oliveira, 19 anuos, filho de 
José Benedicto Sutil. 

Quarteirão n. 8 

32 José Paulo, 20 annos, filiação ignorada. 
33 João Benedicto, 20 annos, filiação ignorada. 
34 Joaquim Fernandes, 19 annos,\filho de Alexan­

dre José Fernondes. 

vermes. 
Maria,de 17 dias. filha de Romã o e Ma­

ria da (.and.d iria, libertos : 
Dia 27. 'ano, de 2< mezes,filho de Jo 

sé Mendes Cal vão e d. Vi iria Augusta Dias 
Ferraz, I 

Joaquim, de 7 m /.;.>. fíli | osè Gon­
saives de Mello e Adelina ftibeirh : febro.|35 Benedici odes, 21 acnos, filho de Alo-

Eliza, de 11 mezes, filha de Antônio dei xandre José Fornalndes. 
Camargo Couto e d. Maria Amélia Guima- i36 v.e;ilu';1 Yie^a da Silva, 24 aunos, filho do Fran 
5 . ! cisco Vieira da Silva. 

raes . vermes. 3 7 Josó fia C o g U Juniorí 2 0 a n n filho de J0S0 

Clara, de 5 mezes. filha de Casario e Ig- da c 
nacia, escravos de José Galvão Paes de 38 Joaquim da Costa, 19 aunos, filho do José da 
Barros : vermes. Costa 

Dia 29. Josó M a r q u e s Brotero.de 46 an i Quarteirão n. 10 
nos.casado c o m d. Carmelina Augelica D u- 39 Antônio Pacheco Jordão, 21 annos, filho do dr. 
arte' sra^trite ' José Elias Pacheco Jordão. 

Dia 30. l/j.ricio de 45 annos ,oi t.o„-o,
 i0 ^ ^ ^ j ^ ™°°> filho d" ^ 

escravo do c a p m . Júlio Lopes de Olive.ra • 41 Francisco de Barros Lima Júnior, 20 annos, fi-
phtisíca. lho de Francisco de Barros Lima. 

FructUOSO, de 40 annos, solteiro, esora- 4'2 Francisco Nicomedio de Vasconcellos, 22 annos. 
, vo de B o n j a m H n . filho do C a P ; Júlio Lop*. 4 3 ^ e ? È d ^ í l . ^ í u , 26 a D Do s, «lho do 
de Uliveira : phtisica. Antônio Rodrigues de Avilla. 

Rita.de 3 meses filha de João Lopes Fer-| Quarteirão n. 11 
D a n ' • i K » • i» A n > oo n , A 

I .,:.. .... 41 Antônio Mueno de Camargo, 20 aunos, filho de 
LUÍS. iG >1 meses, iilhu d Almei- Francisco Xavier Bueno. 

da òampaio e d. Antonia de Almeida M e s - 45 João de Deus,19 annos, filho de Barbara Maria. 
quita S a m p a i o : sarampo. | Quarteirão n. 12 

J)ia '11. Martha, d* 80 anãos, solteira, 4*5 J"So [.uizPoixeir.1,20 a:iDo?,fílho de José LuU. 

CAETANO M MENINA 
ESTUDO HISTORlCO-REL-filOSO 
POR 

ESTfiVAM ILEilO KOU]ai«.0?ÜEL 

D1IIECTOR DO 

MONITOR C.VTHOLICO 

1 vol. in-8° de XXI-138 |iaginas. com re­
trato o fac simile do moderno apóstolo do 
Brazil, e introducção do Sr. Dr. Antônio 
Manoel dos Reis. Brochado, 3$; encader­
nado, 4$000. 
Remette-se pelo correio a quem enviar o 

importe do registro e sello. 
A' venda á rua da L-perança n. 5 (es 

criptorio). 1—6 

S. PAULO 

• U 

SO ILV 

l)!M!i 

casa de José G^rib* lio â Írm-To 

i: 
ar *c 

E SO PARA OS IVIOER 

rinarnaaKitM' aagrrgBwwncTifi n<3uu.— 

N o oscriptorio da Redacçilo do «Monitor 
Catholico,* á rua da Esperança, n. 15 ti-' 
ram-se provisões de vigários, dispensas de 
casamento (na secretaria eclesiástica 
nunciatura apostólica,) requer-se e promo 
ve-se pagamento de congruas, trata-se de 
acções de divorcio e de todos os negócios 
ao foro eclesiástico. 

Cartas a Esteado Leão Bourroul. 

Adeus, Totó, como \ 
Bem, obrigado ; d'onde vens Jucá ? 
Da fabrica de corvnja do ( hic > J t 

onde tornei u m a garrafa da preta, M A G ­
NÍFICA, tanto pue estava cucommodado e-
fiquei bom. 

Mas a cerveja d.agora é mesmo boa ? 
Suculenta ! í»ois elie deu em preparal-a 

com água do Brai 
Então deve ser mais cara visto a diíTicul 

dade de trazer água de tão ler g \ 
Qual, a dilloae; • . vende u-

f.i ; oi' 500 rs., u m a dúzia por 
3$500 rs. o sendo em moiai is por 
4$000 rs. A branca i irfigo. 

Não acho c 
E' baiaüssimn, se olharmos a qu 
N e i 
Vai. e u;\o te enganes ; a cerveja de 

! qnalid se encontra na fabrica d< 
co Jcobs, na rua do Ommeicio. " 

lágamagaBimp 

Os abaixo assignados declario á esti p ra 
ça e a todas com quein tiverJo tranzacçõos 
que a sociedade q;uc tiah3o contractadj e 
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OS SRS. R O B E Y & COMP. fabricantes das a-
famadas raachinas fixas e lôcomoveis, especialmente 
fabricadas para oscafelistâs de ̂ eylão e Java, adop-
tadas a consumo de lenha, palha ou qualquer outro 
combustivel, sem que âugménte o preço, a experiên­
cia tem demonstrado serem estas macliinas as mais 
bem acabadas, duráveis e econômicas que todas as 
outras, o que torna o sèu preço u m pouco mais eleva­
do do que o dos fabricantes da Inglaterra. Entre­
tanto resolverão os grs. Robey & Comp., como o tem 
feito em outras partes do mundo, estabelecer nesta ei 
dade u m deposito das mesmas machinas afim de as po 
derem vende josamente, com isto evitan­
do as desr sdiaríos. 

reni algumas destas machinas pò-
siio em S. Paulo, casa dos Senhores Hcjlaud 

& Comp., a ma da Estação, onde poderão \rer funecionapas mesmas 
machinas. 

eiiçao 
O abaixo assignado declara que comprou 

o negocio de seccos e molhados pertencente 
ao Sr. Fernando Pereira Mandes, livre e de 
sembaraçado de todo e qualquer ônus. 

Outrosim participa a seos amigos e ao pu 
Mico que acaba de chegar nesta casa um 
grande sortimento de molhados que vender 
pelos preços os mais módicos possíveis ave 
tando sempre promptidão em servir a seu 
freguezes, porque alem de estar sempre a 
testa do negocio,dispõe também de um bom 
empregado. 

Na mesraa casa continua com o S A L Ã O 
F L U M I N E N S E onde se encontra objr-ctos de 
armarinho, perfumarias,charutos,cigarros, 
fumo de Barbacena e estrangeiros. 

Trancas de cabellos de todos os preços e 
qualidades. Faz-se trancas e concertos de 
ditas ̂ e todos os trabalhosconcéÇmente a 
esta arte. 

Vende-se fumo [enTarroba e metros ga-
rantindo-se a boa qualidade dos mesmos. 

Ytu, 14 de Julho de 1880. 
Lino Nogueira da Costa 

Assemblêa Geral 
Na forma dos Estatutos, deliberou a Di" 

rectoria da Companhia Ytuana, convocar a 
Assembléa Geral ordinária para o dia 5 de 
Setembro do corrente anno, a íim de serem 
apresentadas as contas do semestre próximo 
findo, e approvada as do antecedente. 

Convido aos Srs. Accionistas da Compa­
nhia para reunirem-se no Escriptorio da 
mesma, nesta cidade, as 11 horas da manhã 
do mencionado dia 5 de Setembro, para o 
fim indicado. Ytu, 1 de Agosto de 1880, 

O Secretario da Companhia 
1—4 Carlos Jlidro da Silva-TLpiwiiih T f j ^tÓL '• lllfHl « ^ ̂1 i^QL> 

ú 

REAL BARATEZA 
JOSE^GEKIBELLO <& 55&:J.ÂO 

RUA DO COMMERCIO 

b aixos 

D E 

DE 

&sa 

Tb A 

Participão aos seus amigos e freguezes, 
que acabão de receber ura lindo e novo 
sortimento de fazendas de todas as quali­
dades e bem assim muitos artigos próprios 
para aactual estação, aos quars tudo ven­
dem 15 por cento mais barato do que até 
aqui—a DINHEIRO. 
Não?se enganem, è nos baixos do sobrado 

onde morou o Silbestre. 

YEH PAÍ^A CHE 

T 
.fcLp 

No depo posito central na província JÜLES MARTIN, rua k S. 
Bento,-37, í\ Paulo. Leia-sa o prospecto que 

ncompanlia os vidros. 

Oliveira e Silva, residente n'esta cidade, 
i participão aos seus amigos e treguezes, e 
jao publico em geral que elles, tendo feito 
jacquisição da pedreira do Sr. Antônio Au­
gusto Corrêa, d'ondo se extrahiao as exceL-
lentes pedras de lages para calçadas, já 
I vantajosameute conhecidas nesta província 
tque se achão hapilitados para fornecerem 
;em qualqner ponto d'esta e de outras pro­
víncias as mencionadas pedras de lages dos 
tamanhos e dimensões que forem exigidas, 
e por preços módicos, os antigos freguês do 
Sr. Carrêa, e outras pessoas (Testa e de ou­
tras províncias que se dignarem comprar 
aquellas pedras, podem dirigir-se, por car­
ta, aos annunciantes, nesta cidade de Ytú, 
que serão, com certeza, bem servidos. 

Ytú, 30 de Julho de 1880 
Oliveira & Silva 

Invenção nova farpas c o m 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barfo Tence O. 
Cleveland, Ohio, U . S. A . 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de ACO garvanisado e tando 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, corao o arame farpado antigo, torna-se muito mais 

Hj 

efficaz na construcçao de cercas e impede comptetaraen do gado. 

ar- . n\°; j ÉIRO, n 
™ E &. a' ten ulitadosooa 
erecel-o aos lavradores do BRAZ1L tSq em conta com qualqu r outro arame farpada 

tespara todo o Bíazil 

Fugio da fazenda do abaixo assignado no 
dia 28 de Maio um escravo de nome •'• ntonio 
de idade de 18.a 20 annos, de côr fula, bai­
xo, fino de corpo, nariz atilado, tendo fal­
ta de dentes na frente, não tem barba, ca­
beça chata, bonita figura, natural do Cea­
rá ; sahiu vestido com roupa de algodão já 
usada, chapéu de palha que sempre traz 
desabado, trabalhador de roça. 
Quem o aprehender e entregar a seu se­

nhor em Campinas será gratificado com a 
aquantia acima. 

Antônio Duarte de Andrade 

Manoel Antônio Teixeria, partecipa oa 
respeitável publico que comprou dos Srs. 
Santos & Coinp. susseçores de João Ignacio 
dos Santos, sea negocio de armazém e pa­
daria sito ã esquinada pátio da Matns livre 
e desembaraçado de qualquer ônus e por 
isso qualquer pessoa que tenha alguma re­
clamação a fazer faça dentro do prazo de 
15 dias acontar desta data findo o qual não 
atenderei'a iaclamação alguma. 

O mesmo partecipa que em virtude de ter 
feito boa compra acha-sehablitado avender 
os gêneros existentes no mesmo negocio taes 
como Louças, Ferragens. Armarinho, gêne­
ros de molhados e da terra por preços sem 
compitidor, convida portanto ao respeitá­
vel publico a verem seus preços na certez 
que ficarão satisfeitos pela grande redução 
de preços nelles feitos. 

Ytu, 12 de Agosto de 1830. 

'&? 4> 4> 4» 4 
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$J 0 Sõüittüaüor ir.-.i-cisio 
Guimarâs, u^rcia-se de 

U cobranças aniiça judi- !?/ 

Cfi/ 

m> <$§§; diciaes, não ̂  nesta cidade }M 
(̂  como parn [ura, e incumbe- *> 

:^l! se do tudo quanto fer-ünncor-
nente a sua croíissã 

0jjf bendo pelo s«ffl o tíiilJ 
'H módica poreuitagem. 

;aJ 9-10 

JPecliclò 
Pede-se por especial favor a pessoa qu 
temem seu poder o primeiro volume do ro 
man ç e — C E L I N A — , pertencente a biblio-
theca do «Instituto», a bondade de mandar 
entregal-o ao bibliothecario. 

Ifl J 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em 
O Sr Arthur D. Sterry do Satyo d'Ytú, encarrega-se de receber encommedas 

e dar as informações etc, etc 

Francisco Celestino de Mirando Russo, 
com casa de cornmissões, encarrega-se de 
comprar e vender á com missão gêneros do 
paiz e do estrangeiro. Recebe qualquer 
gênero de exportação e importação para 
reraetter a qualquer lugar da província, 
com zelo e promptidão. 

Deposito de assucar do engenho central 
de Porto-Feliz, aguardente, chá fino, gros­
so e po nacional, premiado era 5 exposi-
çõos, sal, cal, etc. 

B p EMPREGO DE CAPITAL 
O abaixo assignado acabando de montar 
uma casa de banhos n'esta cidade a rua Di­
reita n°17, onde também pertende ter bilhar 
e faltando-lhe os meios para concluzão d' 
áquelle estabelecimento, convida pelo pre­
sente \\ uma pessoa que«^iizer entrar com 
o resto do capital e ficar como sócio ̂ da ca­
sa, poden*do procura-lo na mesma casa pa­
ra melhores esclarecimentos. 
Garante com a mesma casa o capital que 

for ali empregado por seu sócio. 
O estabelecimento já se acha bastante 

adiantado e pôr este motivo não depende de 
grande capital para concluzão das obras. 

O abaixo assignado espera que o seu es­
tabelecimento não deixará de dar bons re­
sultado, visto ser de muita utilidade e ser 
o único desse gênero aqui n'esta cidade. 

Ytú, 5 de Agosto de 1880. 
Cereda Beneveuuto. 

Convitlfs -?*e aosjirmãos e^raezarios 
da Irmandade de N. S E N H O R A D O M O N -
ÍTE-SERRATE, erecta ná povoação do Sal­
to de s tü, para comparecerem no dia 7 de 

' Setembro as 9 horas da manhã em ponto, 
! do Consistorio da Capella do Salto, para o 
fim de nomearem os membros da meza que 
teera de servir no anno de 1881. 

Ytu, 54 de Agesto de 1880. 
O Secretario. 

Virgílio Pereira. 
~Ytu7~Typ. da•«Ímprons^Ytuana»7l88Ó 
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